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A tuberculose multirresistente (MDR-TB) permanece uma grave ameaça à saúde 

pública e um desafio aos programas de luta contra a tuberculose.  

Uma das ferramentas mais poderosas no combate à disseminação de MDR-TB é 

a sua detecção precoce, tirando partido de técnicas moleculares que nos permitem saber, 

numa questão de horas, se uma determinada amostra possui material genético de 

Mycobacterium tuberculosis e se neste estão presentes mutações que conferem 

resistência aos antibacilares de primeira linha, nomeadamente, à rifampicina (e à 

isoniazida).  

Nesta apresentação iremos abordar algumas 

das metodologias disponíveis para a detecção precoce 

de MDR-TB, suas vantagens e limites e discutir os 

dados recentemente obtidos na comparação de três 

métodos comerciais. 
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